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RESUMO 
 

A identidade e a língua estão intrinsecamente relacionadas. Elas refletem a cultura, origem e 

experiências de um indivíduo ou grupo social. A identidade proporciona um sentimento de 

pertencimento e acolhimento a grupos culturais, sociais e étnicos. A língua, sendo mais que 

um meio de comunicação, reflete muitas vezes heranças culturais, experiências individuais e 

conexões com uma comunidade. Ela é um fator importante para a construção das identidades. 

Desse modo, a linguagem neutra surge como uma necessidade de representação para os 

sujeitos que se reconhecem como não-binários. Nesta perspectiva, com o avanço das 

tecnologias, a luta pelo uso de uma linguagem sem marcação de gênero começa a ser 

difundida nas redes sociais. Porém, ao mesmo tempo,  torna-se suscetível a discursos de ódio. 

Este trabalho objetiva analisar comentários pejorativos e que incitam o ódio sobre a liberação 

do uso da linguagem neutra em um post do Instagram, perpassando por conceitos teóricos de 

identidade (HALL, GIDDENS, SARUP); gênero (BUTLER); ideologia (ALTHUSSER); 

linguagem e discurso (FAIRCLOUGH, PÊCHEUX).  

 

Palavras-chave: Instagram. Linguagem Neutra. Gênero. Discurso de ódio. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT  

 

Identity and language are intrinsically related. They reflect the culture, background, and 

experiences of an individual or social group. Identity provides a sense of belonging and 

acceptance of cultural, social and ethnic groups. Language, being more than a means of 

communication, often reflects cultural heritages, individual experiences, and connections to a 

community. It is an important factor for the construction of identities. In this way, neutral 

language emerges as a need for representation for subjects who recognize themselves as non-

binary. From this perspective, with the advancement of technologies, the struggle for the use 

of a genderless language begins to be spread on social networks. But at the same time, it 

becomes susceptible to hate speech. This paper aims to analyze pejorative comments that 

incite hatred about the release of the use of neutral language in an Instagram post, permeating 

theoretical concepts of identity (HALL,GIDDENS, SARUP); gender (BUTLER); ideology 

(ALTHUSSER); language and discourse (FAIRCLOUGH, PÊCHEUX). 

 

Keywords: Instagram. Neutral Language. Gender. Hate speech. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Todo indivíduo no mundo é único. A consciência que uma pessoa tem de si mesma e 

do que a torna diferente das outras é chamada de identidade. Ela é o conjunto de 

características individuais que permite distinguir uma pessoa de outra, um grupo de outro e 

até mesmo uma nação de outra. Refere-se às características próprias de cada ser humano e da 

sociedade em que estão inseridos.  

A identidade é influenciada por diversos fatores, sendo eles: cultura, sociedade, 

família, educação, convivência, tradições e experiências de vida. Essa identidade tem um 

caráter fluido, podendo sofrer transformações ao longo de toda a vida de uma pessoa. 

Dentro do campo da identidade, existe uma gama de subdivisões, como: a identidade 

pessoal; de gênero; étnica; cultural; sexual; nacional; e religiosa. Respeitar a individualidade 

de cada um é fundamental para a promoção de uma sociedade diversificada e igualitária.  

A questão da identidade é um dos temas mais complexos de estudo, pois envolve 

pontos pessoais e individuais. Ela abrange, principalmente, a forma como as pessoas 

enxergam a si mesmas, o mundo e as outras pessoas ao seu redor. Abrange também como a 

própria sociedade as vê. Diversas vezes, as discussões levantadas sobre a identidade 

envolvem questões referentes a pertencimento, discriminação, preconceitos e igualdade. É a 

partir desses conflitos que surge o discurso de ódio. Esse discurso é caracterizado por atos de 

comunicação que inferiorizam e incitam o ódio contra indivíduos ou grupos que possuem 

identidades ou posicionamentos diferentes dos considerados “aceitáveis” pela sociedade.  

Atualmente, as práticas de ódio se intensificaram nas redes sociais, a intolerância e o 

preconceito na Internet tomaram proporções inimagináveis. Mesmo sendo visto como uma 

violação aos Direitos Humanos, o discurso de ódio se torna cada vez mais presente entre os 

usuários de diversas plataformas digitais. A “cultura do ódio”, assim chamada na atualidade, 

busca atacar e ofender uma pessoa ou grupos. 

Em termos metodológicos utilizamos dos conceitos de identidade, gênero, ideologia, 

linguagem e discurso. Estes trabalhados por teóricos como Stuart Hall, Anthony Giddens, 

Madan Sarup, Judith Butler, Louis Althusser, Norman Fairclough, Michel Pêcheux, entre 

outros.  

A principal proposta deste trabalho é analisar o discurso de ódio em comentários de 

um post do Instagram sobre a liberação do uso da linguagem neutra. Essa nova linguagem, 

sem demarcação de gênero, surge como uma forma e uma possibilidade de diminuir o 

desconforto dos indivíduos que se entendem como não-binários, ou seja, aqueles que não se 
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sentem pertencentes nem ao sexo masculino nem ao feminino. Além disso, essa nova 

linguagem tem o propósito de aumentar a inclusão e acolher a comunidade LGBTQIAPN+. 

Tema que tem sido amplamente discutido, sendo alvo constante de preconceito. 

 

2. A DINÂMICA DA IDENTIDADE: CONCEITOS E SIGNIFICADOS 

 

A palavra “identidade” refere-se à compreensão e reconhecimento de quem uma 

pessoa é, considerando o conjunto de características e de traços próprios de um indivíduo ou 

de uma comunidade, abrangendo uma série de elementos que definem sua individualidade. “A 

identidade não é algo que exista a priori e deva ser resgatado [...] identidades são construídas 

em interações sociais, dependem da existência do outro” (Mouffe, 2001). Para defini-la, é 

necessário levar em conta as características pessoais, como gênero, etnia, orientação sexual, 

crenças, cultura, país, cidade, estado ou região de origem,  histórico pessoal e social de uma 

determinada pessoa. Segundo Tilio (2009, p. 112), elas são passíveis de constantes 

reconstruções e transformações, não estando ligadas a ser, mas a estar; mais especificamente, 

a representar. A identidade, para o autor, é uma construção social e não um dado que é 

herdado biologicamente. Ela se constrói no âmbito da representação, ou seja, representa a 

forma como os indivíduos enxergam a si mesmos e os outros no mundo. 

A identidade sugere a ideia de estar ou representar a qualidade de ser o mesmo, 

consistente ou invariável, o que está relacionado ao conceito de individualidade. Ela é uma 

parte fundamental da psicologia humana. Embora muitos dos traços que a constituem sejam 

hereditários ou inatos, o meio envolvente exerce influência sobre a conformação da 

especificidade de cada indivíduo.  

Ademais, as identidades ocorrem nas manifestações de discurso: “embora a identidade 

possa ser construída de diversas formas, ela é sempre construída no simbólico, ou seja, na 

linguagem” (Sarup, 1996, p. 48). A linguagem desempenha um papel fundamental na 

formação, expressão e comunicação da identidade individual e coletiva, sendo que estas estão 

amplamente ligadas. É a partir da linguagem que os sujeitos expressam suas identidades 

pessoais, incluindo suas opiniões, emoções, pensamentos e experiências. Ela muitas vezes 

está ligada à identidade cultural de determinado sujeito. Por exemplo, as línguas e dialetos 

podem ser símbolos importantes de pertencimento a uma cultura específica.  

A linguagem também desempenha um papel crucial na expressão da identidade de 

gênero. Algumas pessoas usam pronomes e outras classes de palavras específicas para refletir 

sua identidade de gênero, o que é conhecido como linguagem inclusiva, não-binária ou neutra. 
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Consequentemente, a forma como as pessoas a usam em contextos sociais pode influenciar a 

representação de suas identidades na sociedade. A escolha de palavras, o sotaque e estilo de 

fala afetam, consideravelmente, a maneira como os outros percebem e categorizam uma 

pessoa. Portanto, a linguagem desempenha um papel central na forma como os indivíduos 

entendem, expressam e comunicam suas identidades, sejam elas individuais, culturais, de 

gênero, dentre outras. Assim, trata-se de um recurso essencial para a construção e negociação 

da identidade ao longo da vida.  

Em síntese, a ideia de identidade está associada a algo próprio de determinado sujeito, 

uma realidade interior fluida e sem um caráter fixo, podendo sofrer transformações ao longo 

da vida, influenciada por experiências e interações sociais. Ela desempenha um papel 

fundamental na formação da autoimagem e do autoconhecimento, assim como na maneira em 

que os indivíduos se relacionam com o mundo e as pessoas ao seu redor.  

 

2.1. Reflexões históricas e contemporâneas sobre o conceito de identidade  

 

O conceito de identidade tem sido amplamente discutido ao longo do tempo e, 

portanto, tendo diferentes concepções, que estão em constante mudança. Atualmente sua 

noção se encontra disseminada no que é chamado de senso comum, ou seja, ela é vista como 

um conjunto de características que reflete o que a maioria das pessoas, em uma cultura ou 

comunidade, acredita ser aceitável. Ao mesmo tempo, ignora a ideia de que a identidade é 

única e individual.  

A relação entre identidade e contemporaneidade é um tema complexo e discutido por 

várias áreas do conhecimento, como a sociologia, filosofia e estudos culturais. A 

contemporaneidade trouxe mudanças significativas na forma como as pessoas percebem e 

constroem suas identidades. Os avanços tecnológicos da sociedade, a urbanização, 

industrialização e globalização, levaram a uma transformação nas identidades individuais e 

coletivas. Os seres humanos passaram a se definir de maneira mais diversa do que nas 

consideradas sociedades tradicionais. Segundo Giddens (2002), 

 
O "mundo" em que agora vivemos, assim, é em certos aspectos profundo, muito 

diferente daquele habitado pelos homens em períodos anteriores da história. É de 

muitas maneiras um mundo único, com um quadro de experiência unitário (por 

exemplo, em relação aos eixos básicos de tempo e espaço), mas ao mesmo tempo um 

mundo que cria novas formas de fragmentação e dispersão. (Giddens, 2002, p.12) 

 

O sociólogo britânico Anthony Giddens afirma que as mudanças advindas da 

contemporaneidade causaram grande impacto no terreno das experiências individuais. A 
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principal mudança foi a relação entre o indivíduo e a organização do tempo, o que influenciou 

diretamente as interações sociais e a construção da identidade.  

A industrialização levou à padronização do tempo. Com a introdução dos fusos 

horários, com a invenção de relógios precisos e de um calendário padronizado, o tempo e o 

espaço se desconectaram, tendo a dependência um do outro reduzida. Ele se torna uma 

dimensão fundamental nesse contexto, tornando-se um elemento essencial para o 

funcionamento eficiente da sociedade moderna. Além disso, essa nova forma de 

cronometragem trouxe mudanças na forma como as pessoas organizam suas vidas, trabalham 

e se relacionam. Sendo assim, com o desenvolvimento da sociedade moderna moldando a 

maneira como o tempo é concebido e vivido, ambos se tornam conceitos interconectados.  

Para Giddens (2002), outra característica significante da vida social contemporânea é a 

marcante reflexividade das práticas sociais. Segundo o sociólogo, as práticas sociais são 

“constantemente examinadas e reformuladas à luz de informação renovada sobre estas 

próprias práticas, alterando assim constitutivamente seu caráter.” (Giddens, 1991, p. 45 citado 

por Mocellim, 2008, p. 7). Na contemporaneidade, essa reflexividade se radicaliza, tendo por 

meio o conhecimento científico organizado e a propagação de informações por meios de 

comunicação que atingem uma grande parte da população em um tempo relativamente curto. 

  Conforme o teórico, essas novas condições modernas de vida fazem com que os 

indivíduos se deparem com uma grande variedade de escolhas, como, por exemplo, o estilo de 

vida, esse ligado a rotinas cotidianas, sejam elas, as formas de comer, formas de vestir, modos 

de agir, lugares frequentados etc. Todas as decisões influenciam para a alteração das rotinas, 

e, portanto, para a reformulação do eu. 

Logo, o novo e contemporâneo mundo influenciou profundamente a forma como os 

sujeitos percebem e constroem suas identidades, gerando oportunidades e desafios para a 

autoexpressão e autodefinição. O teórico cultural e sociólogo britânico-jamaico, Stuart Hall, 

afirma que “as velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão 

em declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno até aqui 

visto como sujeito unificado.” (Hall, 1998, p.7). Em resumo, são vários os fatores que 

contribuem para o dinamismo da modernidade, todos eles têm grandes consequências para a 

construção das identidades. 
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2.2. Cultura, Identidade e Linguagem 

  

 As interações sociais sempre foram indispensáveis para o desenvolvimento e a 

constituição das sociedades.  Por meio dos processos interativos, o ser humano se transforma 

em um sujeito social. Conforme Sarup (1996), “a identidade é, de certa forma, um efeito das 

instituições sociais. (...) Todas as identidades, sejam baseadas em classe social, etnia, religião 

ou nação, são construtos sociais”. (Sarup, 1996, p.48) Essas relações sociais se fundamentam 

nas ideias, culturas, ideologias e conhecimentos pertencentes aos diversos grupos.  

 A cultura desempenha um importante papel na formação da identidade, dado que as 

experiências culturais moldam as visões de mundo e valores de um indivíduo. A forma como 

a pessoa constrói o seu eu pode estar fortemente enraizada em sua cultura de origem, como 

também pode ser influenciada por outras culturas com as quais ela entra em contato. É válido 

ressaltar que ambas não são estáticas, elas evoluem ao longo do tempo à medida que as 

pessoas passam por novas experiências, mudam-se para diferentes lugares ou interagem com 

outras culturas. Essa evolução é um processo natural do desenvolvimento individual. De 

acordo com Eagleton (2005),  

 

a cultura pode ser entendida como o conjunto de valores, crenças, costumes e práticas 

que caracterizam o modo de vida de determinado grupo social. Esse conjunto 

possibilita ao indivíduo inserir-se e interagir em seu grupo social, pois lhe permite 

negociar  maneiras apropriadas de agir em contextos específicos. (Eagleton, 2005, não 

paginado) 

 

 Segundo o autor, a cultura, portanto, é acumulativa, pois ela acumula experiências e 

aprendizados adquiridos por um indivíduo ao longo da vida e que são passados de uma 

geração para a outra. Ela também pode ser considerada como produção e construção de 

conhecimentos que são transmitidos pelos seres humanos, uns aos outros e, a partir dessa 

transmissão, são (re)vividos e (re)atualizados gerando novos saberes. 

 A cultura não é resultado de uma ação individual do sujeito, mas de uma coletividade, 

que se configura na criação de aprendizagens, vivências e cooperação. Ela é constantemente 

renovada em um processo infinito e coletivo, além de ser o principal instrumento para a 

inserção dos indivíduos na sociedade. 

Conforme Coelho (2013), “a relação entre língua, identidade e cultura é imanente, 

uma vez que não há cultura sem língua e que a identidade é construída por meio desta e da 

cultura” (Coelho 2013, p. 31). A língua é um produto cultural e histórico, utilizado para 

representar, de forma oral ou escrita, os pensamentos, sentimentos, sensações e percepções 

dos sujeitos falantes. Sendo assim, ela é fundamental para se compreender as manifestações 
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das diferentes identidades em um determinado contexto social. A língua, assim como a 

identidade e a cultura, sofre transformações, justamente por inserir-se na organização das 

relações sociais. Ela faz parte da cultura de um povo e da identidade de uma pessoa ou de um 

grupo. Para Hall (2004), as culturas nacionais são compostas por mais que apenas instituições 

culturais, em sua composição existem símbolos e representações. Determinada cultura 

nacional é um discurso, um modo de construir sentidos, os quais influenciam e organizam 

tanto as ações quanto a concepção que o sujeito tem dele mesmo. A cultura nacional ao 

produzir sentidos sobre a “nacionalidade”, ou seja, o país (nação) que determinado indivíduo 

se encontra inserido, permite que ele se identifique e construa sua própria identidade. Tais 

sentidos estão contidos nas “estórias” que são contadas sobre a nação, nas memórias que 

conectam o presente e o passado e as imagens que são construídas sobre ela. 

Em vista disso, a inter-relação entre identidade, cultura e língua é explicada a partir da 

seguinte colocação: “a cultura se constrói por meio da língua e, ao produzir sentidos sobre 

algo, constrói identidades. Essas identidades só adquirem significado com base em um 

conjunto de atributos culturais que se relacionam mutuamente e que se sobressaem com 

relação a outros atributos.” (Coelho, 2013, p. 32).  Isto posto, a linguagem desempenha um 

papel essencial na formação e expressão da cultura e identidade de um indivíduo. Bakthin 

(1997), afirma que 

 
[...] a palavra penetra literalmente em todas as relações entre indivíduos, nas relações 

de colaboração, nas de base ideológica, nos encontros fortuitos da vida cotidiana, nas 

relações de caráter político, etc. As palavras são tecidas a partir de uma multidão de 

fios ideológicos e servem de trama a todas as relações sociais em todos os domínios. 

É, portanto claro que a palavra será sempre o indicador mais sensível de todas as 

transformações sociais, mesmo daquelas que apenas despontam, que ainda não 

tomaram forma, que ainda não abriram caminho para sistemas ideológicos 

estruturados e bem formados. (Bakhtin, 1997, p. 41) 

 

 A palavra se torna um meio pelo qual a cultura e a identidade se engendram e se 

dispersam no meio social. 

Em suma, assim como a língua e a identidade, a cultura não é fixa e está em processo 

constante de mudança, essas influenciadas pelas transformações produzidas pelas interações 

sociais entre os indivíduos. 
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3.  RELAÇÕES ENTRE GÊNERO E IDENTIDADE  

 

3.1. A noção de gênero e sexo 

 

Com o avanço dos estudos, discursos e teorias pautadas no gênero e nas identidades 

sexuais, a dependência um do outro começa a se fragmentar. A ideia de que o gênero não é 

uma regra para definir a sexualidade de uma pessoa abre discussões mais profundas sobre as 

questões que envolvem a expressão de gênero e orientação sexual. 

O conceito de gênero e o de sexo estão amplamente relacionados pelo senso comum, 

uma vez que muitas pessoas acreditam que o sexo define o gênero de um indivíduo. Porém, 

na realidade, ambos são completamente diferentes em termos de definições: sexo se refere às 

características biológicas, como genitais, cromossomos e hormônios que definem se uma 

pessoa é masculina, feminina ou intersexual. O sexo geralmente é atribuído no nascimento, a 

partir de determinadas características físicas.  

O gênero, em contrapartida, é uma construção social e cultural que engloba as 

expectativas, papéis, comportamentos e identidades associados a ser masculino, feminino ou 

grupos identitários de gênero. O gênero, diferentemente do sexo, não é estritamente ligado às 

características biológicas e pode ser auto-identificado. Ele está ligado a aspectos sociais e 

culturais que moldam a identidade humana. A sua compreensão vai além da dicotomia 

tradicional masculino e feminino e reconhece as diversas identidades de gênero existentes na 

sociedade.  

Conforme Bourdieu (1999): 

 
A divisão entre os sexos parece estar na ordem das coisas (...) ela está presente, ao 

mesmo tempo, em estado objetivado (...) em todo o mundo social, e em estado 

incorporado, nos corpos e nos habitus dos agentes, funcionando como sistemas de 

esquemas de percepção, de pensamento e de ação (Bourdieu, 1999, p. 17). 

 

 A noção de gênero entrelaçada à de sexo é fundamentada nas relações sociais 

estabelecidas pelas diferenças biológicas. As posições que os sujeitos ocupam na sociedade 

estão muito além das simples características fisiológicas. Existe uma relação de poder na qual 

um é o dominante e o outro é dominado. Essa percepção está fundada nos esquemas 

classificatórios que opõem o masculino e o feminino, criando uma pirâmide hierárquica, 

tendo como base o pensamento machista e os preconceitos internalizados na sociedade. Eles 

são construtos históricos e ideológicos.  

Entender as relações de gênero e suas categorizações estabelecidas por toda a ordem 

social possibilita a compreensão da relação entre sexualidade e poder. “A sexualidade, longe 
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de ser um domínio da natureza, é considerada aqui como um fato social enquanto condutas, 

como fundadora da identidade e como domínio a ser explorado cientificamente” (Bozon e 

Giami, 1999 citado por Anjos, 2000, p. 275).   

Grossi (1998) consolida o conceito de gênero como “uma categoria usada para pensar 

as relações sociais que envolvem homens e mulheres, relações historicamente determinadas e 

expressas pelos diferentes discursos sociais sobre a diferença sexual” (Grossi, 1998, p. 5). Ela, 

ainda, afirma que o gênero é uma construção social coletiva que é atribuída à imagem do que 

é masculino ou feminino, nomeados de papéis sexuais. Deste modo, sexo e gênero são dois 

conceitos dispersos, não sendo possível se basear em um para definir o outro. 

 

3.2. O gênero pela visão da Gramática Normativa 

 

Na língua portuguesa, os nomes se dividem, no ponto de vista funcional, segundo a 

Gramática Normativa, em substantivos (palavras que designam os seres) e adjetivos (palavras 

que expressam as qualidades ou características dos seres). O gênero dos substantivos é uma 

característica linguística que influencia na concordância de artigos, adjetivos e pronomes. A 

Gramática Normativa estabelece regras para o uso “correto” do gênero na língua. A Nova 

Gramática do Português Contemporâneo, de Cunha e Cintra (2013), assenta que “há dois 

gêneros gramaticais em português: o masculino e o feminino. O  masculino é o termo não 

marcado; o feminino o termo marcado” (Cunha e Cintra, 2013, p. 202). 

Todavia, há substantivos que possuem uma única forma para ambos os gêneros. Como 

também aqueles que podem ser tanto femininos quanto masculinos, que mudam seu sentido 

dependendo da escolha do artigo ou outro determinante. A flexão de gênero é exposta de 

maneira incoerente e confusa nas gramáticas tradicionais do português. Segundo Camara Jr., 

“em primeiro lugar, em virtude de uma incompreensão semântica da natureza, a flexão de 

gênero costuma ser associada intimamente ao sexo dos seres” (Camara Jr., 1987). As 

gramáticas tradicionais ensinam o gênero dos nomes substantivos na base da forma masculina 

ou feminina do artigo, que eles implicitamente exigem. Camara Jr. (1987, p. 91) afirma que a 

descrição do gênero nominal sugere algumas regras diferentes das que são oferecidas pelas 

gramáticas. Ele traz os seguintes exemplos: 

1) Nomes substantivos de gênero único; ex.: (a) rosa, (a) flor, (a) tribo, (a) juriti, (o) 

planeta, (o) amor, (o) livro, (o) colibri. 

 

2) Nomes de 2 gêneros sem flexão; ex.: (o, a) artista, (o, a) intérprete, (o, a) mártir. 
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3) Nomes substantivos de 2 gêneros, com uma flexão redundante; ex.: (o) lobo, (a) loba; 

(o) mestre, (a) mestra; (o) autor, (a) autora. 

 Como afirma Camara Jr., o gênero para a Gramática Normativa é limitado ao sexo dos 

seres. Porém, ainda acontece, em alguns casos, incoerências. Por exemplo, os substantivos 

que possuem duas flexões de gênero ou uma flexão redundante.  

A distribuição dos nomes dos seres reflete a associação que é feita entre as duas 

noções de macho e fêmea, com o intuito de tratar linguisticamente esses nomes pelo critério 

do sexo. Entretanto, essa definição é frágil e parcial, pois os nomes de coisas inanimadas 

também são divididos dessa forma. Além de que, entre os nomes de animais, há aqueles que  

são exclusivamente masculinos ou femininos para ambos. Assim, é possível concluir que todo 

o sistema classificatório do gênero pela Gramática Normativa é baseado no sexo de 

determinado indivíduo, sem levar em conta os aspectos não linguísticos. 

 

3.3. Identidade e gênero 

 

A relação existente entre a identidade e o gênero é fundamental para o conhecimento 

das experiências pessoais. O conjunto de características identitárias que contemplam o gênero 

é chamado de identidade de gênero. Esse termo se refere à maneira como os indivíduos se 

identificam. Em outras palavras, é a compreensão de caráter interno que uma pessoa tem de si 

mesma, identificando-se como homem, mulher, ambos, nenhum ou em algum ponto do 

espectro de gênero. A identidade de gênero pode ou não coincidir com o sexo que é atribuído 

à pessoa no nascimento. Porém, isso não quer dizer que ele será entendido como gênero 

estático de determinado sujeito.  

É essencial compreender que ela é uma parte central da autodefinição e da construção 

de uma identidade própria, não estando ligada exclusivamente às normas ou expectativas 

sociais postuladas pela sociedade. Dentro do âmbito da identidade de gênero, é possível 

encontrar diferentes representações. Por exemplo, existem pessoas que correspondem às 

normas tradicionais (cisgêneros), enquanto outras têm identidades que não se encaixam nessas 

normas (transgêneros, não-binários etc.). O grupo “cis” é composto por pessoas que se 

identificam com o sexo que lhe foi atribuído no nascimento. Por outro lado, os chamados 

“trans” são aqueles que nasceram com um determinado sexo, porém não se reconhecem nem 

se identificam com o corpo, com os órgãos genitais e o sistema reprodutor que possuem. 

Contudo, ainda há um terceiro grupo, o dos não-binários. Esse é composto por indivíduos que não se 

identificam com nenhum dos dois sexos: masculino e feminino. Tal grupo é conhecido também como 

“terceiro gênero”.   
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Para Roweder (2015), “o terceiro gênero é uma alternativa neutralizante das diferenças 

geradas pelo gênero. Assim, aqueles que não se sintam estritamente masculinos ou femininos 

possuem uma terceira margem, denominada de terceiro gênero” (Roweder, 2015, p. 59). Essas 

pessoas podem se identificar como um gênero fluido, distanciando-se das categorias 

tradicionais. No entanto, a identidade de gênero, apesar de ser associada ao sexo desde 

nascimento, é bem mais profunda e pessoal. Conforme Grossi (1998): 

 
Para Stoller (1978), todo indivíduo tem um núcleo de identidade de gênero, que é um 

conjunto de convicções pelas quais se considera socialmente o que é masculino ou 

feminino. Este núcleo não se modifica ao longo da vida psíquica de cada sujeito, mas 

podemos associar novos papéis a esta "massa de convicções". Este núcleo de nossa 

identidade de gênero se constrói em nossa socialização a partir do momento da 

rotulação do bebê como menina ou menino. Isto se dá no momento de nascer ou 

mesmo antes, com as novas tecnologias de detectar o sexo do bebê, quando se atribui 

um nome à criança e esta passa a ser tratada imediatamente como menino ou menina. 

A partir deste assinalamento de sexo, socialmente se esperarão da criança 

comportamentos condizentes a ele. Caso tenha havido um erro nesta rotulação inicial 

(em raros casos de intersexualidade ou “hermafroditismo”, como trata Stoller), será 

praticamente impossível mudar a identidade de gênero deste indivíduo após os três 

anos de idade, uma vez que ele tiver superado a fase do complexo de Édipo, momento 

no qual todo ser humano descobre que é único e não a extensão do corpo da mãe 

(Grossi, 1998, p. 8).  

 

 A noção de que o gênero não é algo atrelado ao sexo –  assim como a identidade não é 

algo fixo – se torna importante para que se entenda a sua individualidade. Diferente do que é 

construído pela sociedade, o gênero se transforma, modifica e consolida de acordo com as 

vivências, experiências e a construção do eu pelo sujeito.  

 

4.  EXPLORANDO A INTERAÇÃO ENTRE DISCURSO E SOCIEDADE 

 

4.1. O conceito de discurso 

 

O discurso, campo estudado principalmente pela linguística, pode ser conceituado 

como uma forma de comunicação que envolve a expressão verbal ou escrita de pensamentos, 

ideias, opiniões, argumentos e/ou informações. Os discursos podem ser estruturados e 

organizados de várias formas, incluindo discursos políticos, ideológicos, conversas informais, 

debates, entre outros. Eles desempenham um importante papel na transmissão de 

conhecimentos e na influência das atitudes e comportamentos das pessoas. No mais, os 

estudos do discurso exploram, principalmente, a linguagem e como ela é usada na construção 

de significados e representações sociais. De acordo com o Dicionário de Linguística (Dubois, 

Jean et. al., 2014), 

 
1. Discurso é a linguagem posta em ação, a língua assumida pelo falante. SIN.: FALA. 
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2. O discurso é uma unidade igual ou superior à frase; é constituído por uma 

sequência que forma uma mensagem com um começo, um meio e um fim. SIN.: 

ENUNCIADO. 

3. Na sua acepção linguística moderna, o termo discurso designa todo enunciado 

superior à frase, considerado do ponto de vista das regras de encadeamento das 

sequências de frases. (Dubois, Jean et. al., 2014, p. 181-182) 

 

Fairclough (1992) afirma que o discurso é visto como uma forma de agir socialmente. 

Para ele, é através do discurso que as pessoas interagem umas com as outras no mundo social. 

“O discurso é um modo de agir, uma forma pela qual as pessoas agem em relação ao mundo e 

principalmente em relação às outras pessoas” (Fairclough, 1992, p. 63). Nessa mesma 

perspectiva, Kress & van Leeuwen (2001) definem discursos “como formas de conhecimento 

construídas e situadas socialmente a respeito de aspectos da realidade. Discursos são, 

portanto, desenvolvidos em contextos sociais específicos e de maneiras específicas que 

atendam às necessidades dos atores sociais desse contexto” (Kress & van Leeuwen, 2001, p. 4 

citado por Tilio, 2008, p. 100). O contexto, para os autores, nesse caso, é entendido como os 

meios onde o discurso circula, sejam sociais, institucionais, situacionais, entre outros. 

Portanto, os discursos envolvem conhecimentos tanto dos eventos que constituem a realidade, 

tais como o que está acontecendo, onde, quando e quem está envolvido, quanto de outros 

aspectos que envolvem esses eventos, como seus objetivos, avaliações, interpretações e 

legitimações (Kress & van Leeuwen, 2001).   

De acordo com Fairclough (1992), o discurso é a base da estrutura social; ele não 

apenas representa suas convenções, mas também constitui, molda e restringe essas 

convenções para que o mundo e as relações sociais adquiram significados. Ele contribui para 

a constituição de todas as dimensões da estrutura social. Essas dimensões moldam e 

restringem, direta ou indiretamente, suas normas e convenções, assim como as relações, 

identidades e instituições que se encontram por trás destas. O analista do discurso ainda 

pontua que o discurso não é uma prática apenas de representar o mundo, mas de significá-lo, 

construindo o mundo com bases nesses significados. 

De forma sucinta, Fairclough (1992), ao se referir à estrutura social, demonstra sua 

preocupação com o alcance que o discurso tem na sociedade, o qual é possível devido à sua 

inserção em todas as práticas sociais de que  participam os indivíduos. É a partir do discurso 

que os sujeitos negociam significados e constroem o mundo, ao mesmo tempo em que 

também são construídos por ele. 
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4.2. Discurso e ideologia 
 

 O discurso é uma unidade de estudo que vai para além das palavras e frases 

individuais, abrangendo a maneira como os textos, conversas e outras formas de comunicação 

são organizados. Ele é fortemente influenciado pelo contexto em que ocorre, o que inclui 

fatores como o espaço, os participantes e as interações. O discurso é fortemente marcado por 

ideologias. Assim, não existem discursos que não sejam ideológicos.  

 A ideologia é um conjunto de crenças e valores que desempenham um papel crucial na 

cultura, política e sociedade. Ela molda a visão de mundo dos indivíduos e influencia suas 

escolhas e comportamentos. Um olhar crítico para as ideologias se torna importante para 

compreender como elas afetam a sociedade e os sujeitos integrantes. Segundo Althusser (s.d.), 

 

a ideologia é a representação imaginária que interpela os sujeitos a tomarem um 

determinado lugar na sociedade, mas que cria a "ilusão" de liberdade do sujeito. A 

reprodução da ideologia é assegurada por "aparelhos ideológicos" (religioso, político, 

escolar etc.) em cujo interior as classes sociais se organizam em formações 

ideológicas ("conjunto complexo de atitudes e representações"). (Althusser, s.d.) 

 

 Althusser acredita que a ideologia está intrinsecamente relacionada ao sujeito. Para o 

teórico, só há prática a partir de uma ideologia, assim como só há ideologia pelo sujeito e para 

o sujeito, ou seja, a ideologia interpela os indivíduos enquanto assujeitados. O discurso só tem 

sentido para o indivíduo quando este o reconhece como pertencente a determinada formação 

discursiva, sendo um dos aspectos da materialidade ideológica. “Os valores ideológicos de 

uma formação social estão representados no discurso por uma série de formações imaginárias, 

que designam o lugar que o destinador e o destinatário se atribuem mutuamente.” (Pêcheux, 

1990, p.18).  

 Em outras palavras, os valores de um sujeito são refletidos nas representações do 

discurso a partir de seus posicionamentos ideológicos, revelando as posições que esse 

indivíduo e  seu receptor ocupam nas relações sociais. As condições materiais se transformam 

em histórias pessoais e individuais, que são interpretadas pelos modos de discurso, o que leva 

a uma forma particular de autoconsciência. Esta se torna uma possível forma de compreensão 

individual do papel que as condições materiais possuem ao formar a própria identidade. 

 Assim, o conceito de discurso está conectado ao de ideologia, ou seja, cada discurso é 

carregado de ideologias, e essas só podem ser difundidas nos discursos sociais de 

determinados sujeitos. A análise dos elementos culturais, assim como as lutas sociais e 

políticas, são fatores importantes para a compreensão da noção de ideologia. Eles contribuem 

para o processo de consolidação de um pensamento crítico que se manifesta nos discursos 
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através das práticas sociais. Em relação ao discurso, as suas teorias completam e reforçam a 

ideia de ideologia, pautada na linguagem junto à análise dos contextos históricos e 

institucionais. A Análise do Discurso (AD) fornece um suporte para a abordagem dos 

processos discursivos e a questão das posições dos sujeitos. Contudo, ambos se referem à 

sistemas de significados e modos simbólicos que representam as interações e a própria 

existência individual.  

 

4.3.  O Discurso de Ódio 

 

 O discurso de ódio pode ser explicado como toda expressão de ideias, linguagens ou 

comportamentos que promovem o preconceito, a hostilidade e que incitam à violência. Ele é 

direcionado a indivíduos ou grupos com base em características como raça, religião, origem 

étnica, gênero, orientação sexual, deficiência, entre outras. De acordo com a Constituição 

Federal de 1988, artigo 5º, parágrafo IV: “É livre a manifestação do pensamento, sendo 

vedado o anonimato”. Esse artigo, para muitas pessoas, resume o direito à liberdade de 

expressão. Porém, nem todo discurso pode ser justificado como “liberdade de expressão”. 

Esse direito não é absoluto, pois o cidadão deve obedecer às fronteiras da lei, sob pena de se 

caracterizar o abuso de direito. Tal limite é ultrapassado quando, sob o pensamento de uma 

liberdade total, o indivíduo acaba por cometer crimes contra a honra, tais como, injúria, 

difamação e calúnia. Segundo o Artigo 13. Liberdade de pensamento e de expressão, 

 
98. O Tribunal reiterou que a liberdade de expressão não é um direito absoluto. O art. 

13.2 da Convenção, que proíbe a censura prévia, também prevê a possibilidade de 

exigir responsabilidades pelo exercício abusivo deste direito, inclusive para “assegurar 

o respeito aos direitos e a reputação das demais pessoas” (alínea “a” do art. 13.2). 

Essas restrições são de natureza excepcional e não devem limitar, para além do 

estritamente necessário, o pleno exercício da liberdade de expressão e tornar-se um 

mecanismo direto ou indireto da censura prévia. A este respeito, o Tribunal 

estabeleceu que se pode impor tais responsabilidades posteriores, na medida em que 

for afetado o direito à honra e à reputação. [Corte IDH. Caso Lagos del Campo vs. 

Peru. Exceções preliminares, mérito, reparações e custas. Sentença de 31-8-2017. 

Tradução livre.] [Resumo oficial.]  

 

 

 

Ainda, 

 
120. É importante enfatizar que o direito à liberdade de expressão não é um direito 

absoluto, ele pode estar sujeito a restrições, conforme indicado pelo art. 13 da 

Convenção em seus parágrafos 4 e 5. Da mesma forma, a Convenção Americana, no 

seu art. 13.2, prevê a possibilidade de estabelecer restrições à liberdade de expressão, 

que se manifestam através da aplicação de responsabilidade adicional pelo exercício 

abusivo deste direito, que não deve de modo algum limitar, para além do estritamente 

necessário, a plena liberdade de expressão e tornar-se um mecanismo direto ou 

indireto de censura prévia. Para determinar outras responsabilidades, é necessário 
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cumprir três requisitos, a saber: 1) devem ser expressamente estabelecidas pela lei; 2) 

devem ser concebidas para proteger os direitos ou a reputação de terceiros, ou a 

proteção da segurança nacional, a ordem pública ou a saúde ou moral pública; e 3) 

devem ser necessárias em uma sociedade democrática. [Corte IDH. Caso Herrera 

Ulloa vs. Costa Rica. Exceções preliminares, mérito, reparações e custas. Sentença de 

2-7-2004.] [Ficha técnica.] 

 

O discurso de ódio se difundiu ainda mais com o advento da Internet e a popularização 

das redes sociais, como o Facebook, Instagram, X (ou Twitter), tornando-se o que é chamado 

hoje de “cultura do ódio”. Termo que se refere às mensagens, comentários e posts ofensivos e 

discriminatórios que são disseminados em uma velocidade extraordinária e tem um alcance 

global, aumentando a gravidade dessas manifestações.  

Esse discurso é um fenômeno social que remete a situações diversas e sua 

compreensão é essencial para uma intervenção apropriada. A “cultura do ódio” não deve ser 

ignorada, muito menos simplificada ou diminuída, como se não fosse algo relevante. O 

discurso de ódio pode dividir a sociedade ao criar tensões entre grupos étnicos, religiosos, 

raciais ou outros. Isso leva a conflitos e polarização, em alguns casos mais extremos, podem 

ocorrer episódios de violência e até mesmo atos terroristas, o que coloca em risco a segurança 

de toda a população. 

As mais frequentes formas de ódio se encontram nas redes sociais, principalmente nas 

questões relacionadas à discriminação e marginalização de certos grupos. O preconceito 

distribuído nas mídias digitais reforça os estereótipos negativos, aumentando a visão 

preconceituosa que as pessoas possuem em relação a alguns grupos, tendo como destaques a 

população negra, os imigrantes, as mulheres e a comunidade LGBTQIAPN+. Além do mais, o 

discurso de ódio dificulta o diálogo construtivo, tornando-o ainda mais difícil, abrindo 

oportunidades para conflitos e argumentos baseados em xingamentos e ofensas, uma vez que 

impossibilita a resolução pacífica dos problemas e promove a invisibilidade e desumanidade 

do outro.  

 

5.  A INCITAÇÃO AO ÓDIO E OS DESAFIOS DA LINGUAGEM NEUTRA NAS 

REDES SOCIAIS 

 

5.1. A linguagem neutra 

 

Historicamente, a sociedade luta pela inclusão em diversas áreas. É o caso, por 

exemplo, das mulheres, da população negra e da comunidade LGBTQIAPN+, principalmente 

no mercado de trabalho, em posições de liderança e nas universidades. Hoje, a forma como os 
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sujeitos se expressam também está em pauta. A linguagem neutra ganha espaço no debate 

público, chegando ao poder legislativo. Porém, não sem que haja polêmicas em seu percurso.  

 
A linguagem neutra visa se comunicar de maneira a não demarcar gênero no discurso 

linguístico, a fim de incluir todos os indivíduos. Aplica-se a pessoas não-binárias, 

bebês intersexo, ao nos referirmos a um grupo de pessoas com mais de um gênero ou 

quando não sabemos quais pronomes usar com determinada(s) pessoa(s). Por isso, se 

você sabe que os pronomes de tal pessoa são femininos, por exemplo, não precisa usar 

linguagem neutra para se referir a ela. Desde que nascemos estamos imersos a uma 

língua/linguagem binária (homem/mulher, ele/ela), é assim que aprendemos a nos 

comunicar, logo, não será “simples” se acostumar com a linguagem neutra, é 

necessário treino e reconhecer que o erro faz parte do processo de aprendizagem, 

então com o tempo se torna natural falar e escrever de forma neutra. Obs.: A 

linguagem neutra não se aplica a animais ou objetos.(Caê, s.d., grifo do autor) 

 

Na linguagem neutra, são adotados artigos, pronomes e substantivos sem gênero 

definido. Conforme o Manual para o uso da Linguagem Neutra em Língua Portuguesa (s.d.), 

ocorre a substituição de letras que indicam gênero por “e”, assim, “meninos e meninas” viram 

“menines” e “todos e todas” são trocadas por “todes”. Outra proposta é o uso do pronome 

“elu” para se referir a pessoas de qualquer gênero. Bem como, a troca de algumas letras por 

“@” e “x”. Em conformidade com Héliton Diego Lau, 

 
Moita Lopes (2013) utiliza o sinal arroba (@) como um gesto político para marcar 

uma possível “neutralidade de gênero”, não focando somente no masculino, nem no 

feminino, mas sim, mostrando algo que seja válido para esses dois gêneros. O autor 

afirma que as variações ideológicas influenciam as mudanças linguísticas, além da 

prática do movimento feminista. Este sinal (@) pode ser totalmente utilizado e ter sua 

validade, porém, é inviável para a pronúncia. (Lau, 2017) 

 

 O uso do arroba (@) é uma forma de não demarcar, na escrita, o binarismo, porém sem 

que haja a flexão de adjetivos, pronomes e outros. O objetivo é reformular palavras, frases e 

textos sem se referir a nenhum gênero.  

Além disso, a proposta tem como intenção que a língua portuguesa, nas suas formas 

oral e escrita, adote expressões que representem as pessoas não-binárias (que não se 

identificam com o gênero feminino ou masculino) e intersexo. Esse tema vem, há muitos 

anos, sendo levantado pela comunidade LGBTQIAPN+, tornando-se um alvo de luta que 

atualmente está sendo difundido na sociedade.  

A linguagem faz parte da cultura e da identidade de seus usuários. Desde que a língua 

portuguesa chegou ao Brasil, ela sofreu diversas transformações, adequando-se aos europeus, 

em destaque os portugueses. O português brasileiro, com suas raízes no latim e no português 

de Portugal, tornou-se a língua oficial e permanece em constante atualização, adotando gírias 

e expressões regionais, bem como estrangeirismos. Nessa perspectiva, a adoção da 

neutralidade de gênero na linguagem é mais uma possibilidade de mudança. 
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Em vista disso, a linguagem neutra surge como uma forma de comunicação que tem 

como objetivo evitar a distinção de gênero em textos e discursos. Ela tem como proposta 

incluir todas as identidades de gênero e evitar a perpetuação de estereótipos. Ela tem sido 

adotada em muitos contextos para promover a igualdade e a inclusão de todos.  

Porém, ela não fica livre dos discursos de ódio, dentro e fora das redes sociais. O uso 

de substantivos e pronomes neutros se popularizou, ao mesmo tempo em que os comentários 

preconceituosos sobre a linguagem neutra se intensificaram. Atualmente, uma pequena 

parcela da população é a favor dessa nova forma de linguagem, à qual se contrapõe a maioria 

das pessoas, que não acham necessárias essas mudanças, além daquelas que afirmam que 

essas modificações irão “ferir” a língua portuguesa, pensamento baseado no senso comum. De 

acordo com uma pesquisa/enquete realizada pelo jornal Gazeta do Povo, disponível para 

assinantes e não assinantes entre os dias 30 de julho e 4 de agosto de  2021, 92% dos 

participantes são contrários à incorporação da linguagem neutra. Sendo que, apenas 8% dos 

5.180 leitores, segundo o jornal, são favoráveis ao uso da linguagem neutra. Em destaque, 

principalmente, nas instituições públicas, espaço de análise deste trabalho. 

 

5.2.  A seleção do corpus: o Instagram como local do discurso de ódio  

 

 Na contemporaneidade, o Instagram é umas das mais famosas e usadas redes sociais 

de todo o mundo, contando com 2 bilhões de usuários. Ficando atrás somente do Facebook 

com 2,96 bilhões, o YouTube com 2,51 bilhões e o WhatsApp com também 2 bilhões. As 

plataformas gratuitas permitem que seu público compartilhe fotos e vídeos que geram 

engajamento para os perfis e marcas. Nelas também é possível seguir usuários, “curtir”, 

comentar e compartilhar publicações. Ainda dispõem de várias outras funcionalidades, como 

ferramentas de criação de Lives, Stories, Reels etc.  

 Ao longo do tempo, o Instagram se tornou uma grande plataforma de notícias, 

propagandas e vendas de produtos, principalmente pela oportunidade de interagir de forma 

rápida com seus clientes. Também é um grande atrativo para o público jovem, onde se sentem 

à vontade para propagar suas ideias, opiniões, criações e outros.  

 O Instagram é um espaço que reproduz as situações reais em um ambiente virtual e 

facilita a troca de informações e comunicações. Entretanto, ele também é usado para 

disseminação do discurso de ódio, uma vez que os usuários se aproveitam do privilégio de 

não poderem ser identificados, usando, por exemplo, contas fakes (contas falsas) para 

ofenderem, discriminarem e instigarem a violência, a retirada de direito das minorias sociais e 
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até mesmo provocarem doenças psicológicas, como a depressão, a crise de pânico ou a 

ansiedade, males que podem acarretar, em alguns casos, o suicídio. Muitas vezes são usados 

argumentos sem uma base comprobatória para justificar atitudes que ferem os direitos 

humanos de um determinado indivíduo, comunidade, nação ou grupo.  

 De acordo com Santos e Silva (2013):  

 
O ódio é uma questão factual e sua intensidade como movimento transformador na 

sociedade dependerá de como ele é divulgado. O discurso do ódio é uma forma 

especial de propagação do mal e o meio informacional tem papel fundamental no atual 

contexto histórico. (Santos e Silva, 2013, p. 3) 

 

 Consequentemente, em mundo onde o meio comunicacional atinge um número 

exponencial da sociedade, o discurso tem uma dimensão maior e mais abrangente. O ódio 

proferido tem sua dimensão ampliada e atinge bilhões de pessoas em um mesmo período de 

tempo. Santos e Silva (2013) afirmam que “a velocidade da vida tecnológica gera a 

intolerância. O isolamento do indivíduo na tela do computador esperando uma resposta rápida 

provoca, sem dúvida, a perda de sociabilidade. A convivência gera a tolerância. A tolerância é 

o respeito à diversidade” (Santos e Silva, 2013, p. 8). 

 A plataforma Instagram também dispõe de políticas sobre a detecção de abuso e 

discursos de ódio. A rede social afirma que: 

 
Nossas regras sobre discurso de ódio não toleram ataques as pessoas com base em 

suas características protegidas, incluindo raça ou religião. Reforçamos essas regras no 

ano passado, banindo formas mais implícitas de discurso de ódio, como conteúdo 

retratando blackface (quando pessoas que não são negras pintam o rosto de preto para 

fazer caricaturas de pessoas negras) e elementos antissemitas comuns. Agimos sempre 

que tomamos conhecimento de conteúdos com discurso de ódio. Além disso, estamos 

continuamente melhorando nossas ferramentas de detecção para que possamos 

encontrá-los com mais rapidez. Entre julho e setembro do ano passado, tomamos 

medidas em relação a 6,5 milhões de itens contendo discurso de ódio no Instagram, 

incluindo em mensagens diretas, nas quais 95% das vezes encontramos indícios antes 

de qualquer denúncia. (Instagram, 2021) 

 

 Ela também possui diretrizes da comunidade, como compartilhamentos de fotos e 

vídeos de autoria do usuário e apropriadas ao público; interações sinceras e significativas; 

cumprimento da lei; respeito aos membros da comunidade do Instagram; a criação de um 

ambiente solidário e que não glorifique a automutilação e o cuidado ao publicar eventos de 

divulgação. 

 Contudo, mesmo com essas diretrizes e regras, o ódio ainda é disseminado não apenas 

nessa plataforma digital, mas também em outras. A Internet trouxe consigo muitas vantagens e 

desvantagens. Ela é um meio de comunicação rápida e à distância, contribuindo positivamente 
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para a vida de todos. Essa liberdade e acesso rápido a informações também provocam um 

ambiente de intolerância que pode ser mascarado atrás de uma tela.  

 

5.3.  O ódio prevalece: uma análise dos comentários em um post sobre o uso da 

linguagem neutra em projetos financeiros da Lei Rouanet na rede social Instagram 

 

 A linguagem neutra, desde seu surgimento e primeiros contatos com a sociedade, vem 

sendo alvo de preconceito. A falta de informação, de estudos e conhecimentos aprofundados 

sobre a mesma dificulta o seu entendimento. Ela é uma forma inclusiva de se comunicar 

evitando gêneros binários, em respeito às identidades daqueles que não se reconhecem como 

pertencentes ao sexo masculino ou feminino. A educação e a conscientização sobre o uso de 

pronomes neutros e linguagem inclusiva são essenciais para se promover um ambiente mais 

igualitário e acolhedor para toda a comunidade LGBTQIAPN+, principalmente aqueles que se 

entendem como não-binários. O respeito mútuo deve ocorrer independente de suas 

identidades de gênero. É fundamental que as instituições e os cidadãos se esforcem para 

conhecer e aprender as práticas de linguagem neutra. 

 A maioria da população, com base nos dados apresentados na secção 5.1., acredita que 

o gênero neutro é uma forma de ofensa à língua portuguesa, colocando-o como o “vilão” do 

português. Essas posições acabam desrespeitando aqueles que se identificam com esse gênero 

e usam os seus termos para se comunicarem. A escola e a sociedade não são obrigadas a 

utilizar esse tipo de linguagem, porém compreender a sua importância para determinados 

grupos se torna essencial. 

 Em termos de linguagem e discurso, adotar novas formas de comunicação, de 

interpretar o mundo, perpassa as regras gramaticais.  O não-binarismo se apresenta como uma 

possibilidade, preferencialmente, na forma falada e/ou lida. Como afirma Bakhtin (2003): 

 
Pode-se dizer que a gramática e a estilística convergem e divergem em qualquer 

fenômeno concreto de linguagem: se o examinamos apenas no sistema da língua, 

estamos diante de um fenômeno gramatical; mas se o examinamos no conjunto de um 

enunciado individual ou do gênero discursivo, já se trata de fenômeno estilístico. 

Porque a própria escolha de uma determinada forma gramatical pelo falante é 

um ato estilístico. (Bakhtin, 2003, p. 269, grifo meu) 

 

 A gramática e a estilística, como coloca o filósofo e pensador, convergem e divergem 

em qualquer fenômeno concreto da linguagem. Quando se lança um olhar apenas para a 

estrutura, o fenômeno gramatical tem uma relevância maior. Porém, ao se observar o conjunto 

de enunciados individuais ou o gênero discursivo, tem-se um fenômeno estilístico. Em todas 

as escolhas do falante de uma forma gramatical específica, há um ato estilístico. Entretanto a 
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linguagem neutra, vai para além de um simples ato estilístico, ela é também um ato político, 

uma luta ideológica pela representação de uma determinado grupo, os não-binários. 

 A utilização de uma linguagem que seja neutra tem relação com o que ela representa, 

seu uso implica significações e ideologias. “Tudo que é ideológico possui um significado e 

remete a algo situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo. 

Sem signos não existe ideologia” (Bakhtin & Volochinov, 2004, p. 31).  O pronome neutro se 

torna uma necessidade ideológica e não somente linguística, pois é representação de uma 

identidade. 

 Este trabalho tem como principal objetivo fazer uma análise de um post e seus 

respectivos comentários, no que tange ao espectro de gênero, de identidade e do discurso de 

ódio. Contextualizando, o corpus escolhido foi a rede social Instagram. Selecionamos, a partir 

da observação da disseminação do ódio em relação à linguagem neutra, cinco imagens (Cf. 

Anexos). A primeira, intitulada Imagem 1, um post com o tema “Ideologia de gênero”. Essa 

publicação e “notícia” apresenta a seguinte manchete: “MPF vai à Justiça para liberar uso da 

linguagem neutra em projetos da Lei Rouanet”. Logo abaixo, segue um pequeno texto que 

diz: “A portaria que proíbe o uso da „linguagem neutra‟ em projetos financeiros pela Lei 

Rouanet se tornou alvo do Ministério Público Federal. O MPF argumenta que a proibição 

caracteriza um comportamento de „regimes ditatoriais‟, que ofende os princípios da igualdade 

e não discriminação. Além do pedido de anulação da portaria, o órgão também requer que a 

sociedade seja indenizada em R$ 1 milhão”. Em um primeiro momento, o post expõe 

informações sobre a proibição da linguagem neutra em projetos financeiros pela Lei Rouanet. 

Em um segundo, essa privação se torna alvo do MPF, que caracteriza esse comportamento 

como discriminatório, ofensivo e que vai contra a liberdade de expressão e os direitos 

humanos, decretando, ainda, o pagamento de uma multa à sociedade. 

 Após a leitura e a identificação dos principais pontos no post, analisamos os 

comentários, separando-os em Imagem 2, Imagem 3, Imagem 4 e Imagem 5, todas com um 

pequeno conjunto de apontamentos realizados pelos leitores. O mais interessante é que a 

publicação, em si, compartilha informações positivas sobre a linguagem neutra, mostrando a 

necessidade de uma luta para seu uso na sociedade e nas instituições. Todavia, os comentários 

feitos são completamente contra a neutralidade da língua, eles vão desde o discurso de ódio 

até alegações de que a língua portuguesa está sendo “destruída”.  

 Na Imagem 2, notamos comentários como: “Parabéns para a professora, pois além de 

jogar no lixo o português e sua linguagem ofende o direito de se aprender o correto”; 
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“Querem Violentar a língua Portuguesa !!!”; “Ta faltando assuntis. Mussum ia se dar bem! 

Parece coisa de bebado mesmo”; “Continuo apoiando que seja proibida a „Linguagem 

Neutra‟. Respeitamos a Lingua Portuguesa”; “A sociedade não está querendo dinheiro, o 

ministério público tem que entender que o que queremos é respeito às tradições, onde já viu 

esse tipo de linguagem? É cada invencionice”.  

 Além de aspectos referentes a gênero, apoiados na ideologia e no senso comum, as 

pessoas usam de argumentos que invalidam o trabalho de profissionais da área da educação e 

artística, que são constantemente atacados. Uma parcela considerável da população acredita 

que a linguagem neutra substituirá a língua portuguesa e, se adotada, não será uma forma 

correta de aprender o português. Ainda mais, afirmam que o seu uso rompe com as 

“tradições”. Sendo que, na realidade, a linguagem não-binária surge como a proposta de uma 

“segunda língua” opcional para ser usada por aqueles que se sentirem representados por ela. 

Na Imagem 3, as posições estabelecidas pelos não apoiadores da neutralidade na 

língua são: “Povo não sabe mais oque fazer pra ficar mais ridículos”; “Todes são alfabetes 

lulistas passam a ser chamados de luletes ou lulites kkkkkk”; “Quem votou faz o L agora e 

pagar o pato né”; “puts”; “Todes é meu cachorro, bando de infames”; “Na verdade todes são 

jumentos analfabetos”; “Todes é aberração. Assim vai assassinando a língua portuguesa”. 

Aqui, aparecem comentários que ofendem os usuários da linguagem neutra. Um fato é 

que as próprias pessoas que são contra a linguagem não-binária usam de expressões como 

“todes” para zombar e disseminar discursos de ódio. A política, também, se torna presente nas 

posições estabelecidas, em especial, no contexto político atual, em que a polarização se faz 

presente. Ao mesmo tempo, atacam o atual presidente. A língua portuguesa entra novamente 

em jogo, os opositores afirmam que a neutralidade irá “assassinar” a língua materna. A 

desinformação sobre a linguagem neutra e seu uso, mais uma vez, entra em foco e causa a 

invisibilidade daqueles que buscam uma linguagem que represente suas identidades.  

Na Imagem 4, identificamos as seguintes críticas: “Só merda”; “Este pessoal do 

Ministérios Público é mais uma categoria que tem certeza que são deuses”; “Está faltando 

serviço para esse pessoal do Ministério Público”; “Linguagem Neutra é ideia de imbecis”; 

Argumento de terceira...mesma coisa de liberar gírias...estão indo longe demais. Respeito ao 

nosso patrimônio, a nossa língua e ao povo”. A linguagem neutra, como pode ser observado, 

não é a única a sofrer ataques.  

O Ministério Público, por defender sua liberação, acaba se tornando também um alvo 

dos discursos de ódio. Os usuários da plataforma usam de xingamentos, ironia e injúrias para 
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manchar a imagem dos integrantes do MPF. Os opositores também acreditam que a adoção da 

linguagem neutra pelas instituições seria um desrespeito ao patrimônio e ao povo brasileiro, o 

que não tem fundamentos lógicos. Além disso, comparam as gírias (palavras ou expressões de 

caráter informal, usado em diálogos do cotidiano, que não necessariamente devem seguir a 

Norma Culta  da Língua Portuguesa) com a linguagem não-binária, que, por sua vez, é uma 

tentativa de contemplar todos os gêneros e validá-los no discurso. Ambas não têm nenhuma 

relação uma com a outra, pois a linguagem neutra tem o objetivo de acabar com a demarcação 

de gênero na língua. Enquanto as gírias, são entendidas como palavras ou expressões de 

caráter informal usadas em diálogos cotidianos. 

Na Imagem 5, a maioria dos comentários são violentos e preconceituosos. Por 

exemplo: “Que coisa mais cafona!!!! Matando o português”; “Já começou a bagunça”, “Todes 

são meus oves”. Mais uma vez, a linguagem neutra é usada para agredir seus apoiadores e 

usuários. O pensamento de que ela é uma ameaça para a língua portuguesa está presente em 

quase todos os casos. Muitas pessoas acreditam que sua adoção é apenas “bagunça”, uma 

invenção de pessoas sem responsabilidades, o que não é verídico. A luta pela implementação 

de uma língua que respeite todas as identidades é de suma importância.  

Nesse sentido, o discurso de ódio em relação à linguagem neutra é constante e está 

sendo cada vez mais difundido. São vários os desafios enfrentados pelos indivíduos que se 

entendem como não-binários. A não familiaridade com a proposta pode levar a 

desentendimentos e resistências à sua adesão. 

Em relação às leis, a inclusão da linguagem não-binária e a adaptação de documentos 

oficiais podem ser desafiadoras, pois muitas vezes envolvem mudanças significativas e 

legislativas. No entanto, já existe uma certa flexibilidade diante dessa questão, mas que requer 

tempo e colaboração da sociedade. Contudo, a resistência de alguns indivíduos pode 

impossibilitar ou retardar esse processo; muitos alegam que ela ameaça suas identidades 

culturais e valores.  

 Essas mudanças também afetam a hierarquia de gênero. De acordo com Butler (2008), 

 
Numa linguagem difusamente masculinista, uma linguagem falocêntrica, as mulheres 

constituem o irrepresentável. Em outras palavras, as mulheres representam o sexo que 

não pode ser pensado, uma ausência e opacidade linguísticas. Numa linguagem que 

repousa na significação unívoca, o sexo feminino constitui aquilo que não se pode 

restringir nem designar (Butler, 2008, p. 28-29)  
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 A linguagem neutra acaba por ameaçar a posição do homem, do gênero masculino. 

Em uma sociedade em que o gênero não é marcado, todos se igualam a uma mesma posição, 

não existindo mais um dominante e um dominado. 

 Por fim, no que diz respeito ao discurso de ódio, nota-se que a principal fonte de 

argumentos dos opositores são comentários carregados de preconceitos, violência e 

discriminação ao outro. O ódio é instalado e espalhado rapidamente nas redes sociais. A 

intolerância se torna a principal característica da atualidade.  

 

6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 “Ódio” vem da forma latina odium, palavra que significa raiva, rancor, ira, aversão. Ou 

seja, um sentimento intenso de antipatia, desgosto, repulsa e aversão a determinada coisa, 

pessoa, grupo, comunidade ou nação. Ele surge em pequenas proporções e, aos poucos, se 

espalha à medida que é disseminado no meio social.  

  Os discursos movem toda a sociedade, uma vez que é através das interações sociais 

que as pessoas se comunicam e expressam suas ideias, argumentos e posições, sejam essas 

políticas, ideológicas ou pessoais. Segundo Foucault (1970), o conceito de discurso é “um 

conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo-espaço, que 

definiram, em uma dada época, e para uma área social, econômica, geográfica ou linguística, 

as condições de exercícios da função enunciativa” (Foucault, 1970, p. 136). O discurso 

ultrapassa o aspecto do uso da linguagem, podendo ser visto também como uma prática 

social. Essa prática pode trazer mudanças e transformações para os indivíduos e a sociedade.  

 Uma reflexão sobre a identidade, dando ênfase para a identidade de gênero, se torna 

importante para as discussões referentes à linguagem neutra, a ideologia e os discursos de 

ódio que a envolvem. Nesse sentido, a análise feita dos comentários expõe como a falta de 

conhecimento e a não aceitação de determinado tema podem desencadear uma rede de 

discursos violentos e preconceituosos. 

 A intolerância está cada dia mais presente nos discursos e nas práticas sociais. Ela 

alimenta o preconceito e a discriminação, assim como a repulsa por tudo aquilo que vai contra 

as “regras” tradicionais estabelecidas pela sociedade. O respeito mútuo, a compreensão, o 

conhecimento e o diálogo se tornam ferramentas essenciais para a luta contra a intolerância. 

Cabe a todos construírem uma sociedade mais inclusiva e diversa. Nessa mesma perspectiva, 

torna-se fundamental a propagação de ideias e trabalhos que valorizem a linguagem neutra, 
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que tenham a comunidade LGBTQIAPN+ como foco e que, preferencialmente, combatam o 

ódio instaurado em nosso mundo.  
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ANEXOS –  Imagens do post  e dos comentários na rede social Instagram.  

 

IMAGEM 1 

 

 
(Fonte: Instagram, 2 nov. 2023) 

 

 

IMAGEM 2 

 

 
(Fonte: Instagram, 2 nov. 2023) 
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IMAGEM 3 

 

 
(Fonte: Instagram, 2 nov. 2023) 

 

IMAGEM 4 

 

 
(Fonte: Instagram, 2 nov. 2023) 

 



 
 

30 

IMAGEM 5 
 

 
(Fonte: Instagram, 2 nov. 2023) 

 


